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INTRODUÇÃO 
A tecnologia assistiva tem desempenhado um papel crucial na inclusão social e educacional das pessoas com deficiência visual, proporcionando-lhes ferramentas que ampliam suas capacidades e aumentam sua autonomia. O audiolivro destaca-se como uma solução eficaz e acessível para a aprendizagem de deficientes visuais, pois desde sua origem tem sido uma ligação importante entre a informação escrita e a comunidade cega, permitindo o acesso a uma gama de conteúdos, de forma prática e completa.

O audiolivro não só facilita o acesso a materiais literários e acadêmicos, mas também enriquece a experiência de aprendizagem ao adicionar entonação, ritmo e emoção que uma voz humana pode transmitir, em contraste com os leitores de tela tradicionais. 

A gravação de audiolivros representa uma poderosa ferramenta educacional para alunos com deficiência visual, proporcionando acesso ao conteúdo acadêmico e facilitando o processo de inclusão. Este recurso não apenas facilita a aprendizagem, mas também amplia as oportunidades de compreensão profunda dos temas abordados por parte dos alunos em situação de inclusão, garantindo o acesso igualitário ao conhecimento. 

Além disso, a produção e disseminação de audiolivros promove a igualdade de acesso ao conhecimento. Ao proporcionar um meio de leitura acessível, o audiolivro auxilia na quebra de barreiras sociais e educacionais, o que permite que os deficientes visuais participem de forma ativa e autônoma em todos os ambientes em que estão inseridos.

A metodologia utilizada foi o estudo bibliográfico capaz de sustentar a pesquisa, além da utilização da abordagem qualitativa para proporcionar uma análise abrangente e contextualizada sobre a tecnologia assistiva e seus impactos no estudo de estudos cegos na Universidade.

Neste sentido, o objetivo deste estudo foi produzir gravações de materiais para estudantes do curso de Direito da Unespar-Campus Paranavaí, analisando o impacto desta tecnologia assistiva na aprendizagem de alunos deficientes visuais em relação ao conteúdo estudado e aos conceitos apresentados.
MATERIAIS E MÉTODOS
Com o intuito de cumprir os propósitos mencionados neste artigo, de cunho conceitual bibliográfico, inicialmente foi feito a pesquisa por meio do estudo de obras e textos de pesquisadores, para entendermos os pressupostos teóricos da tecnologia assistiva, mais especificamente as utilizadas na aprendizagem de alunos deficientes visuais.

Depois dessa primeira etapa, foi realizado um levantamento a respeito das ferramentas de tecnologia assistiva utilizadas pelos alunos deficientes visuais da instituição e surgiu a necessidade da gravação de um audiolivro que correspondesse as matérias estudadas no bimestre em questão. 

Após a gravação do material e envio ao aluno que realizou as provas bimestrais, foram realizados levantamentos sobre os resultados conseguidos, as mudanças que o áudio livro trouxe para a aprendizado e as melhorias que poderiam ser concretizadas no ambiente escolar.
RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ao longo da história da humanidade as tecnologias vêm sendo desenvolvidas para o fim de suprir as necessidades e melhorar a qualidade de vida de todos. Em particular, para pessoas portadoras de deficiência, essas tecnologias são de grande importância para gerar maior autonomia e aumento das capacidades e possibilidades tanto na vida cotidiana como na área da educação. 

É de responsabilidade estatal a implantação da inclusão escolar de alunos com deficiência em todos os níveis de ensino e a obrigatoriedade de promover recursos de acessibilidade desde a educação infantil.

TECNOLOGIA ASSISTIVA E O ALUNO DEFICIENTE VISUAL

O termo tecnologia assistiva foi proposto inicialmente no Brasil em 1996 por Sassaki, como algo que assiste, auxilia ou ajuda pessoas com deficiência. Após diversas alterações, em 2007 o Comitê de Ajudas Técnicas (BRASIL, 2007, p. 3) o definiu como uma “[...] área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social.”

Para além dos conceitos acima citados, pode ser entendido da seguinte forma:

[...] para as pessoas com deficiência, as tecnologias assistivas adquirem relevância na medida em que lhes permitem executar suas tarefas cotidianas com autonomia e independência. Quando adotadas pelo usuário cego, as tecnologias assistivas podem propiciar o acesso aos bens culturais, de lazer, entretenimento, bem como ao conhecimento. A autonomia propiciada pelas tecnologias assistivas às pessoas cegas na realização de suas atividades propicia-lhes trabalhar, estudar, ou seja, usufruir todos os seus demais direitos de cidadãos (CARVALHO et al., 2016, p. 63)

Isso ressalta a importância das tecnologias assistivas para pessoas com deficiência, destacando como elas podem transformar a vida dos indivíduos ao possibilitar a execução de tarefas diárias. Todas as formas de tecnologia assistiva são fundamentais, pois facilitam o acesso a diversos aspectos da vida, como cultura, lazer, entretenimento e, especialmente, ao conhecimento, garantindo o exercício pleno de seus direitos como cidadãos, incluindo a capacidade de trabalhar e estudar.

Baseado nos decretos nº 3.298/99 e nº 5.296/04, conceitua-se deficiência visual em diferentes graus, ou seja, a “cegueira – na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; Baixa Visão – significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; Os casos nos quais a somatória da medida do campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60°” (CARVALHO et al., 2016, p. 64) ou ainda casos em que uma ou mais situações acima ocorram.

Os recursos de tecnologia assistiva podem ser classificados como naturais, pedagógicos, tecnológicos e culturais. Os naturais são aqueles retirados da própria natureza e ressignificados se transformando em objetos que atendem necessidades específicas do sujeito. 

Os recursos pedagógicos são os utilizados no ambiente escolar ou domiciliar desde que sejam voltados a eficácia de aprendizagem do aluno, podendo inclusive ser elaborados pelos próprios profissionais ou familiares.

Há ainda os tecnológicos, que são os “dispositivos que incorporam maior sofisticação tecnológica disponíveis para facilitar a aprendizagem” (CARVALHO et al., 2016, p. 64) e os culturais, que consistem em todo o arsenal disponível em museus, casas culturais, bibliotecas e exposições, que permitem a criação e difusão das belas-artes, ciências humanas e outras.

São muitos os recursos de tecnologia assistiva destinados a cegos, como por exemplo, dispositivos de acessibilidade ao computador, celular e outros aparelhos eletrônicos, como softwares de leitor de tela, leitores de texto, agendas eletrônicas, relógios falados, além de dispositivos como mousse e teclado com acionador diferenciado.

Segundo Bersch (2017) é de extrema importância a participação dos usuários e de seus familiares no processo de elaboração e de seleção da tecnologia assistiva utilizadas no ambiente escolar para evitar seu abandono posterior, além disso, a consciência de quais são as possibilidades e limitações da tecnologia assistiva também ajuda na decisão de qual atende melhor as necessidades de cada indivíduo.

No contexto escolar, para ser considerada uma tecnologia assistiva é necessário que seja utilizada pelo aluno portador de deficiência e tenha como objetivo promover a participação ativa deste no processo de aprendizagem, através do auxílio para romper as barreiras e dificuldades que a deficiência possa gerar, em cada caso particular.

Percebe-se que além da oferta da tecnologia assistiva é de grande importância que o usuário saiba como utiliza-la da melhor forma para garantia de seus direitos, para facilitar este processo também é imprescindível que o professor domine as ferramentas de inclusão social, para que possibilitem uma vida mais igualitária.

É importante que o educador busque a formação constante, para que possa:

construir uma base de conhecimentos sobre a área da TA em especial a recursos educacionais para a acessibilidade e aprendizagem, como materiais didáticos em Braille, áudio, computadores com programas de sintetizador de voz, softwares para comunicação, bem como outras ajudas técnicas que possibilitam o acesso ao conhecimento (MARCHI; SILVA, 2016, p. 460)

A importância da tecnologia assistiva para pessoas com deficiência visual é evidente, permitindo acesso a bens culturais, educação e facilitando a realização de tarefas cotidianas. A variedade de dispositivos disponíveis, como leitores de tela e softwares especializados, demonstra o compromisso em proporcionar acessibilidade e independência. 

Com isso, a tecnologia assistiva representa não apenas uma ferramenta de auxílio, mas também um meio de empoderamento e inclusão para pessoas com deficiência, contribuindo significativamente para sua autonomia e participação na sociedade. Por isso, a busca contínua por inovação e aprimoramento dessas tecnologias é essencial para garantir que todos tenham acesso igualitário às oportunidades.

O USO DE LEITORES DE TELA COMO TECNOLOGIA ASSISTIVA

A utilização da tecnologia assistiva por parte do aluno deficiente, mais especificamente o aluno cego, é de grande importância no processo de aprendizagem. Porém, muitas vezes ela possui custos elevados que dificultam o acesso, um dos motivos é falta produtos nacionais de qualidade, que algumas vezes são apenas protótipos que não puderam ser finalizados pela própria falta de recursos.

No ambiente escolar, ao longo dos anos foram utilizadas diferentes ferramentas, como a máquina braile, materiais em braile, audiodescrição, entre outros. Atualmente, o que mais tem sido utilizado são os leitores de tela, que revelam não somente a inclusão digital dos sujeitos, mas também a importância da tecnologia assistiva.

O leitor de tela é uma tecnologia assistiva que “[...] permite à pessoa cega o uso do computador, bem como do celular, em condições semelhantes às de uma pessoa sem deficiência” (NUNES; DANDOLINI; SOUZA, 2014, p. 5). A utilização dos equipamentos permite a maior autonomia tanto no desenvolvimento das atividades cotidianas como das escolares, podendo enviar e-mail, mensagens, realizar leituras, navegar na internet, realizar compras e pagamentos online, entre outros.

Um exemplo de sistema desenvolvido para garantir maior acessibilidade e inclusão de deficientes visuais é o DOSVOX, que de forma gratuita auxilia o usuário em tarefas diárias, através de um:

[...] sintetizador de voz portátil que possibilita a proteção de fala ainda que o computador não possua placa de som; sistema operacional complementar ao DOS, destinado a produzir saída sonora com fala em língua portuguesa, editor de texto, caderno de telefones, agenda de compromissos, calculadora, jogos, relógio e utilitários para acesso à internet, para preenchimento de cheques e outros (CARVALHO et al., 2016, p. 72)

Outro recurso citado diversas vezes por estudiosos das ferramentas de tecnologia assistiva é o sistema Macdaisy, que tem como diferencial propiciar ao usuário “[...] facilidade de navegação pelo texto sonoro de maneira semelhante ao texto escrito, permite que o usuário folheie, consulte o índice, pesquise e faça comentários.” (MARCHI; SILVA, 2016, p. 459). Ademais, permite a combinação de textos, áudios e imagens de artigos, possui sintetizador de voz e instruções em português.

Com o atual desenvolvimento tecnológico, os ambientes escolares, profissionais e domésticos, exigem de todos os sujeitos a utilização das ferramentas de informática, isso não é diferente para os deficientes visuais. Nesse aspecto o leitor de tela se mostra de grande utilidade, ao propiciar a participação efetiva nos meios em que o aluno cego está inserido.

Porém, é necessária uma análise sobre a leitura com a voz artificial, a importância do ritmo de leitura no texto, da correta pronúncia das palavras, da entonação dada e dos benefícios que o audiolivro traria a aprendizagem

O AUDIOLIVRO NA APRENDIZAGEM DO ALUNO DEFICIENTE VISUAL

As origens do audiolivro podem estar ligadas ao surgimento da American Foundation for the Blind nos Estados Unidos, por volta de 1920. A fundação buscava a acessibilidade de pessoas com deficiência visual através da diminuição dos custos com livros físicos adaptados para a leitura com as mãos, através da disponibilização de audiolivros de literatura para soldados feridos em guerra e demais deficientes visuais civis.

A fundação enfrentou diversas dificuldades para a produção dos primeiros audiolivros, inicialmente os autores queriam a garantia de que as versões em áudio de suas obras seriam apenas para deficientes visuais e que não concorreriam com as vendas dos livros físicos, além de que não seriam exibidos em rádios ou outros meios públicos. 

Além disso, enfrentou a resistência pelos editores dos livros em braile, as complicações para liberar o uso de dispositivos tecnológicos e a difícil busca por recursos financeiros vindos do governo (BARBOSA, 2014).

No Brasil o audiolivro surgiu por volta da década de 1970, sendo utilizado inicialmente pelos deficientes visuais e posteriormente pelo público em geral, como uma alternativa de leitura prática na vida corrida. Infelizmente o audiolivro ainda é pouco divulgado, faltando inclusive estudos sobre o tema.

O audiolivro é conceituado como um livro em áudio, como o próprio nome diz. Sua produção se dá através da leitura e interpretação de textos literários, científicos ou didáticos, que através de diferentes sonorizações transmitem o sentimentalismo nas produções, o que resgata e promove a leitura auditiva, o entretenimento, o conhecimento e a cultura.

Nas palavras de Menezes e Silva (2008, p.59), o audiolivro pode ser entendido como “[...] um recurso informacional gerado pelas novas tecnologias, que pode ser utilizado não apenas pelos deficientes visuais, como também por pessoas sem deficiência, cooperando com a formação e o resgate de leitores”, ou seja, são uma nova forma de leitura que apesar de ter sido criada como ferramenta para os deficientes visuais, na atualidade tem sido uma forma de leitura dinâmica e prática para os usuários de forma geral.

Segundo Lopes, Freitas e Oliveira (2022, p. 359) o audiolivro é uma ferramenta eficiente pois possui “[...] baixo custo e baixa complexidade, sendo armazenado em diferentes suportes, permitindo acesso ao seu conteúdo em diversas situações e locais e produzido em mídia que facilita sua reprodução e manipulação”. Sua disponibilização se dá principalmente por plataformas de audiolivros que permite o acesso pelos usuários a diversas obras narradas.

Com isso, destaca-se que as maiores contribuições e vantagens do audiolivro são seu fácil armazenamento, não ser muito pesado ou ocupar muito espaço pois é armazenado digitalmente, é versátil, pode ajudar a desenvolver habilidades de leitura e facilitar o acesso a diferentes conhecimentos.

A audição do audiolivro por parte do deficiente visual é uma forma de contribuir com o processo de inclusão, pois deixa de limitar o ato de ler na simples utilização da visão. A produção do audiolivro como recurso pedagógico pode ser uma ferramenta que permite a leitura mais detalhada e com nuances que podem não ser captados pela voz artificial de um leitor de tela, ou seja, ampliasse a capacidade do aluno de compreender o significado por trás do texto.

Após as leituras e reflexões, foi realizado um levantamento sobre as ferramentas de tecnologia assistiva disponibilizadas aos deficientes visuais na instituição de ensino, por meio de uma conversa com o próprio aluno. O campus de Paranavaí é uma instalação antiga, que não conta com uma arquitetura adaptada e acessível, sendo que melhorias foram sendo realizadas de acordo com as necessidades específicas do aluno.

Foi informado à pesquisadora pelo Núcleo de Educação Especial e Inclusiva - NESPI que o aluno possui uma monitora acadêmica que o auxilia com os conteúdos, atividades e avaliações a cerca de dois anos. Infelizmente o Como ferramentas de tecnologia assistiva foi disponibilizado ao aluno pela instituição um notebook adaptado, que lhe permite estudar, realizar suas atividades, trabalhos e petições do estágio prático do curso de Direito. Além disso, ele possui um celular que tem ferramentas de adaptação, como por exemplo, os leitores de tela. Com isso, o aluno é capaz de participar de forma mais ativa nas relações de ensino e de sua própria vida particular, vez que faz uso de redes sociais, se comunica com os colegas através de aplicativos de mensagens, entre outros.

É crucial notar que o processo de inclusão social de pessoas com necessidades especiais não se resume apenas à acessibilidade arquitetônica, mas também requer investimento em processos que disponibilizem informações e conhecimentos acessíveis a essas pessoas. Uma dificuldade apresentada pelo aluno foi a realização de trabalhos e provas que possuem um conteúdo mais abstrato, conceitos mais complexos e respostas que dependem de uma formulação mais elaborada da sua parte. 

Ao ser perguntado sobre o uso dos audiolivros, o aluno informou que não fazia uso, e na maioria das vezes utilizava somente o leitor de tela nos documentos disponibilizados pelos professores ou ainda escuta áudios em que sua monitora explica alguns pontos em que ele tenha maiores dificuldades.

Após os primeiros levantamentos, seguiu-se com a produção técnica do audiolivro. Por meio de gravações que pudessem efetivar a aprendizagem de conceitos e conteúdo da matéria de Direito Público referentes aos tópicos abordados no primeiro bimestre do 4º ano do curso de Direito, que foram fornecidos pela monitora após conversa com a professora da disciplina. 

o conteúdo foi gravado em áudios curtos e divididos em tópicos e compartilhado com o aluno através do aplicativo de mensagens, seguindo e atendendo da melhor forma os interesses e especificidades do aluno em situação de inclusão escolar. Inicialmente, foi realizada a escuta dos áudios iniciais pelo aluno e questionamentos a ele sobre suas opiniões, preferencias e melhorias que pudessem ser realizadas. 

Depois que o acadêmico ouviu as aulas gravadas, a pesquisadora fez algumas perguntas: a primeira foi com relação a clareza na pronúncia das palavras e qualidade dos áudios, a resposta inicial foi satisfatória, pois o aluno informou que a pronuncia estava clara, sem barulhos ou interrupções, o que facilitaria seus estudos.

A segunda pergunta seguiu no mesmo sentido, com relação a entonação e pontuação na leitura do texto, a resposta foi que os sinais de pontuação eram respeitados, que os tópicos foram divididos e isso facilitou a compreensão e que a leitura parecia dar ênfase em certas partes do texto, o que demonstrava as partes que haviam sido destacadas pela professora. 

A terceira pergunta foi sobre a relação entre os áudios fornecidos e os leitores de tela que o aluno tinha o costume de utilizar. A resposta foi que apesar de o audiolivro ser capaz de dar mais personalidade ao texto e de reconhecer que esta forma possui mais qualidade, ainda faltava ao aluno a adaptação, visto que por vezes usava somente os leitores de tela.

Por fim, quando perguntado sobre suas experiencias e opiniões de forma geral sobre o conteúdo que foi disponibilizado, ele afirmou que foi de muita importância, pois não é algo que ele tinha acesso anteriormente. Disse ainda que é importante dar visibilidade e melhorar as condições de acesso e de estudo dos alunos deficientes da instituição. 

Após essa conversa inicial, ficou combinado que após a escuta de todos os áudios seria feito nova conversa para apresentar as considerações finais sobre o material, a relevância que os áudios tiveram para a aprendizagem do aluno e as observações pertinentes após a realização da prova bimestral da matéria.

Importante destacar que as provas do aluno são realizadas no NESPI
, com auxílio de uma professora especialista no Atendimento Educacional Especializado, sendo respeitadas todas as normas e legislações que garantem uma forma de avaliação adaptada aos alunos público alvo da educação especial. Após a avaliação na disciplina de Direito Público, foi realizado um novo questionamento, com ênfase nas alterações que o audiolivro trouxe para o aluno com relação ao conteúdo estudado, como foi a preparação para a prova e sua realização, e as considerações gerais que o estudante gostaria de fazer.

O aluno relatou que durante seus estudos para a realização da avaliação escutou todos os áudios disponibilizados e isso auxiliou na compreensão da matéria, no entendimento dos conceitos e na realização da prova, sendo que inclusive solicitou se poderiam ser gravados audiolivros de outras disciplinas, o que demonstra que essa forma de estudo poderá ser adotada pela monitora ao longo do ano, já que foi bem aceita pelo estudante.

Com relação a prova, ele informou que ainda não foram estipuladas notas para a avaliação, mas que acredita ter ido bem, pois conseguiu compreender e responder as questões sem grandes dificuldades e com convicção em grande parte dos conceitos. Por fim entende-se a importância desta pesquisa, pois possibilitou uma nova ferramenta de estudo ao aluno Deficiente Visual, algo simples que contribuiu para seu aprendizado acadêmico e para seu processo de inclusão na universidade.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A tecnologia assistiva tem se mostrado uma ferramenta essencial para a inclusão social e educacional de pessoas com deficiência, em específico para aquelas com deficiência visual, como nota-se a partir deste estudo. Desde sua conceituação inicial até as definições mais abrangentes propostas, a tecnologia assistiva evoluiu o suficiente para englobar uma vasta gama de produtos, recursos e práticas que visam promover a autonomia e a qualidade de vida dos sujeitos que dela fazem uso. 

Essa evolução reflete a crescente conscientização sobre a importância de proporcionar igualdade de oportunidades e acesso para todos os cidadãos, já que a diversidade de recursos tecnológicos é crucial para atender às necessidades específicas de cada indivíduo. No contexto escolar, esses recursos desempenham um papel vital ao facilitar a aprendizagem e a participação ativa dos alunos com deficiência visual. Ferramentas como leitores de tela e audiolivros são exemplos de como a tecnologia pode ser utilizada para romper barreiras e promover a inclusão.

O uso de leitores de tela tem se destacado como uma solução eficaz para a inclusão digital, permitindo que alunos cegos utilizem computadores e celulares de forma independente. Esses dispositivos não apenas facilitam o acesso à informação, mas também promovem a autonomia dos alunos em suas atividades diárias e acadêmicas. No entanto, é importante reconhecer as limitações dessas ferramentas e buscar constantemente melhorias e inovações que possam ampliar ainda mais as capacidades dos usuários.

Nesse sentido, a produção e utilização de audiolivros representam outro avanço significativo na tecnologia assistiva, proporcionando uma experiência de leitura mais rica e acessível para alunos com deficiência visual. Os audiolivros permitem uma compreensão mais profunda dos textos, superando algumas das limitações dos leitores de tela.

No entanto, para que esses recursos sejam plenamente eficazes, é essencial que sejam integrados de forma estratégica e personalizada no processo educativo, atendendo às necessidades específicas de cada aluno. A contínua busca por inovação e a colaboração entre todos os envolvidos são fundamentais para garantir uma educação inclusiva e de qualidade para todos.

Ao final conclui-se que é necessário um olhar de mais atento por parte de todos os entes da Universidade para os alunos com deficiência visual, para que unindo forças, possam estabelecer e ofertar uma quantidade maior de ferramentas de tecnologia assistiva que atendam às necessidades e particularidade de cada aluno, dando início também a produção de um acervo de audiolivro que complemente a biblioteca da Unespar, incentivando o interesse, o ensino e a aprendizagem dos acadêmicos.
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